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ANALPHABETISMO 

mA tempos, um dos mais cotados trun
j & . fos do mercado politico, lançava aos 

quatro ventos as seguintes memora
veis palavras : 

1,E' uma perfeit a inutilidad(', se n!'ío uma 
verdadeira cxfraqigaucia, tratar da questão 
fiuancci rn. e da questão cconomica, sem r e-
solver de q~wstfío pol ítica 

«Onde a rcsolnção da questão poli-
tica? 

1,Est!i simplesmente cm o paii assumir a 
J)lc1lit11dc dos seus di r eitos e em imJ)Ôl'. sem 
fraquezas nem tcrgiycrsaeõcs, a. sua vontade 
onmipotcutc ao governo da na ção.)> 

Sem inquirir da sinceridade com que taes 
phrases se agrupam em tilo npparatosos perio
dos, sobretudo o ul timo, estudemos como po
deria o paiz impôr sua omnipotente vontade á 
governançu. 

Pelo que diz o periodo, acima tran scrip to, ne
cessario se.ria que o paiz assumi sse JH'évia
mente a ph•nitudc dos seus direi tos, e estmnos 
perfeitamente d'accordo. 

Mas, para que um paiz assuma a plenitude 
dos seus direitos) forçoso se torna que elle 
sniba o que isso seja, e dois unicos meios tem 
para isso: ou vil -os ou lél-os. 

Não póde ouvil-os, 1rnrquc ninguem se dá ao 
trabalho de 11 110s di ;.-e r; n~o póde lêl-os :uor
que, dado mesmo o caso de haver quem ho
nestamente lli 'os escreva, não sabe lêr. 

Na instinctiva consciencia, poi s, da sua crassa 
ignornncia, o pai7 , que o mesmo 6 dizer o po-, 
vo, all :eia-.se n:uma apathia, que, sem deixar 
de ser criminorn, nto é da sua responsabili
dade, e olha bestificado e indifferente para a 

rotação dos consulados, onde os personagens 
mudtlm de fato s e rnracterisações) mas i11ter
pretam um drama) em que a urdidura e enredo 
são sempre os mesmos. 

E dfria talvez o povo, em sua innata e pro
blematica conscienci a, se pensasse alguma vez 
em impôr a sua vontade, que mais valia trans
formar os proprios homens, que con stituem os 
governos) visto que, eivados dos mesmos er
ros, _teem estado todos os governantes, ha cin
coenta annos para cá.. 

E pensarin. r1inda que a verdadeira questão 
politica está em os goYenrn ntes serem homens 
de bem, em toda n. accepçào da pàlavra ) e os 
governados, antes de mais nada ) saberem lér. 

Mas, a par da sua supina ip-11orancia, do seu 
vergonhoso e depr imente analphabetismo) vê o 
pobre povo o triumpho quasi absoluto dos mais 
vis processos gevernativos) reveladores da ca
renda absoluta da mais comesinha probidade 
profissional, e ca usadores inevitaveis da ruina. 
moral e financeira) que por todo o paiz se alas
tra, proYocm1do a lastima dos naturaes e o 
desprezo dos estrangeiros. 

Erga-se, 1iois 1 uma dupla crmada insuffla
dora de brio aos gonrnantes e de in strucção 
aos governados) para que aquelles governem 
com probida de e 1.elo, independ (::ntemente de 
côres politicas, que para nada servem; e para 
que estes 11ossarn arnliar o proceder dos que 
teem os sellos do estado : ditemos independen
temente de côres politicas, }JOrque a substitui
ç~o dos cha mados partidos, longe de conseguir 
que uns remedeiem os males dos outros, tem 
servi do só para i::e desculparem) 1rnlo exemplo, 
erros, que reciprocamente se im ita m. 

E isto lia cincoenta annos ! 
Tem}JO de sobra 1rnra experienci:l. 
Unamo-nos todos 1rnra pedir a in strucção 

para o po-ro e a moralidade para o poder, por-
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que, emquanto existirem os dois ruinosos can
cros sociaes - ignorancia n'uns e desYirtude 
n 'outros-nada saln1rá a nnção do abysmo em 
que rCS\'ala. 

E a ve rdade é que os doi s males se com
pletam e id entificam por ta l fórma que con
stituem um circulo ,·i cioso, de que i;ão lia sa
hir ; são, por assim dizer, filhos um do outro. 
GoYernos <l!fficultando a instrucçào, a fim de que 
os povos nao logrem a consciencia dos seus di
reitos nei~ da marcha governativa 1 e menos a 
do curnpnmento c'.a sua vontade; povo ignoran
t?, alentando na 1m1~otente imbecilidade a pra
tic_a dos abusos de cima., e o desprezo pelos di
reitos e bom nome da 1rnção . 

Certo é que alguma coisa se deve á ini
ciativa particular no derramamento da instruc
ção ; mas tão len ta. tem de ser a sua acção, 
que, quando puder dar resul tados .. . que será 
feito d'esta Loa terra portugueza? .. . 

Um politico de polpa, ex-ministro e portanto 
façanlrndo monarchico, fazendo a comparação 
entre o Brazil , a11terior á r eYolta, e o portentoso 
Portugal de nossos dias, com o tino criterio e 
largueza: de ristas, além d'outros ta lentos mais 
ou menos secretos que todos lhe suppõem, 
commentou: 

(<Lii ll O, J3rn:r.il 1 o impcrio cahiu sem dizer 
agua vac1 apczar das vidndcs incontcstaveis 
e respeitab ilidade pessoal do velho impera· 
dor .. » 

E quer talvez com isto metter sustos a al
guem ?! 

Não vê que cá e l:í. não ha paridade algu!11a. 

Não se lembra que a differença 
Está n'um mot ivo bem serio: 
Aquelle, se dá licença, 
Que vae do reino ao imperio. 

Com tal di fferença quem ha de 
Sentir magnas ou desgraças? 
Viva a bella sociedade! 
Venlrnm manhas e trapaças! . 

O palt'. tem tal riqneza, 
E no poder tem ta l crença. 
- Nada teme a realeza 
Por causa de tal differen ;;a. 

Ora seja. pelo divino vmor de Deus ! 

SOBRE O J OELHO 
- É indispensavel anichar lá. o homem! 
- Oh! sr. conselheiro, mas os quadros es-

tüo cheios, tenho pessoal a mais . .. 
- Não sei cá d' isso! É uma imposição da 

C!audina . Aniche o homem! 
- Queira então v. ex.ª dizer o que se E1e 

ha de dar a fazer ... 
- Oh ! homem, você não manda comprar li

vros em branco pnra o serviço da repartição, 
esses livros não são pautados? .. . 

- Naturalmente. 
- Pois, muito bem, d 'hojc em deante manda 

comprar dos de papel liso, quero dizer, sem ser 
pautndo, entende? 

- Sim, senhor. 
- E occupa o homem a regrar todas as pa-

ginas dos li,'.ros; não ficará. tão bom serviço, é 
certo, mas Já. se dá trabalho ao protegido da 
Claudina. 

- É uma sublime idéa ! 
- Para que saiba! ... 
E o homem Já está a ganhar honradamente 

o pão do Estado. ~-
Chegaram-nos lamentações dos habitantes 

das circumYisinha.nças da Escola Polytechnica 
por já não haver o bello tirinho á l hora. ' 

}'agundes, reporler babil, como é geralmente 
sabido, foi inquerir. 

E' para poupar polvora! .. . 
Por um dos ulti~os ukases do herculeo go

verno, que nos enfre1a, só é permittido gastal-a 
em salYas . 

A ver se as~im se salva isto! 
--... ..... 

Agora p_o r Polyteclmica, uma coisa engraça· 
da: o portao de ferro, lado sul, na rua da dita 
está. sempre fecha.do ao domingo. ' 

De fórmn. que um cidadão pacato, que queira 
ir á rua de S. l\farçal, por exemplo, e vá da 
Avenida pelo jardim da Escol::i, tem que fazer 
romaria em volta da mesma e perder muito 
tempo. E' naturalmente tambem por economia 
de porteiro, ao domingo, gastando-se dinheiro 
com elle durante tod'a a semana. 

l\foito economica é esta gente toda!. . . 
--... ..... 

Uma empreza thea tral importa temporaria
mente uma quantidade de scenario, coisa de 
encher o olho; está claro1 com o fim altamente 
louvarel de J)rotcger as artes nacionaes. 

Tempos depois enche uma porção de caixo
tes com trapos velhos, ripas) lixo e até arbus
tos seccos de festas a divas, e envia tndo para 
a alfandega, para ser reexportado como se fôra 
faf~~gnifico scenario temporariamente impor-
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Dá-se pela coisa, a imprensa indiscreta le
vanta a lebre ... mas como os bill1eti11hos de 
borla sejam nma bclla coisa e o cmprczario 
seja mui to sympathico e nosso amigo . . pedra 
em poço. 

Ora como parn. estudar a cle~radante deca
dencia d'um povo, mister se faz registar as 
causaes d'ondc ella provém1 ahi fica essa lin
deza. 

- Ou me arranjas o hômem lá na tua reparti
ção, ou durante tres dias ni:io me pões a vista 
em cima! 

Este foi o ultimatum que a bella e loira Em i
lia impoz a Anão dos Assobios. 

No dia seguinte dava o 1n·otegido da impe
riosa dama ingresso nos pcnetraes ·d'uma das 
mais r atonas repartições do Estado. 

Como não houvesse verba, porém, para se 
}Jagar ao homem, como fo sse impossivcl impôr 
mais essa anichadela ao respectiro ministro, 
determinou Anão dos Assobios que fosse o ho
mem retribuido pelas des1Je,?as diversas. 

Ora, dá.-se o caso que as remessas de dinhei
ro para des1Jezas diversas sfio destinadas sobre
tudo ao pagamento dos fornecedores, alp-uns 
desde 1895 que teem eiles em di sponibil idade. 

Mas os fornecedores que continuem a espe
ra r, e a Emilia que não se amue. 

..... *"" 
Dinheiro ! Sempre o maldi to! . 
S. ex.ª carece de livros, as ultimas novidades 

scientificas do estrangeiro; pois a repartição 
que pague os livros a s. ex.fl, . Mas ás vezes, 
quasi sempre, dão-se casos urgicos, não se 
pode esperar pelas requisições, e andamento 
das praxes burocraticas, que é sempre como o 
dos carros de bois. Pois, mui to bem) compre 
s. ex.ª os livros, leve-os para casa, onde estu
da., e a repartíçrro depois lhe pagará directa
mente. Optimo ! 

Agora, dá-se o caso de s. ex.ª receber o di 
nheiro regularmente e comprar livros com ir
regularidade ... ou não os comprar, porque sa
bio, e de tres assobios, já ellc é. 

---4•!~ 
- O' Simplironio, você tem intimid ade com o 

Polidoro, que Yende aquellas magnificas car
teiras de chagrin na rua do Ouro? 

- Toda, jogámos mui ta vez o eixo, quando 
eramos rapazes. i\fas porque pergunta vo..:ê 
isso, seu Furi'to. 

·- E' que eu tinl1a. muitis~ima vontade de 
possuir uma c~rteira, que lá vi; se a coi;.;a se 
pudesse fazer como d'outras vezes? . . . _ 

- Póde sim, pois qnc ha. de querer o Furao
sinho que eu lhe não façn? 

No' dia. seguinte elabora Furão, ele manga ele 
alpaca, uma copiosa r equisição de objectos ne-

cessarias para o flf in isterio1 requisição que ha 
de ser satisfeita por Simplt ronio1 dono d'mna 
papelaria. 

Os artiµ- os entram para o ministerio , e ás 4 
horas sae Furão com um embrulbo1- o que cal
culou equirnlente ao valor da carte ira: deposi
ta-o na mão de Simplironio e recebe em troca 
o cobiçado- objccto. 

Parece obra de ma )!ica. 
J\Jas é de magicas! 

~·>--
Certa imprensa1 movida por uma febre mer

cantiliss ima de 1·epor lagcm, pormenorisa. casos 
escabrosos ele crimes repugnantes : contra o 
pudor, entre casnes illef! itimos, etc., etc. 

Orn os jornaes, íj ue levianamente assim pro
cedem1 entram em todas as casas de familia, 
as creanças ourem ou lêem essas rninudencias 
revoltantes, a sua naturn.l curiosidade leva-as 
a fa zer perguntas, que collocam os paes em 
apuros .. . 

Imprensa séria , mai s cuidado pelos bons cos
tumes, e menos furor pelos de zreisinhos ! 

Lá fóra 1 a criminosa incpcia cios go\·ernos, 
consentindo o jogo) mas ct·csse grande mal au
fei.indo ao menos o tributo que concorre para 
o bem commum , tem deixado resvalar as res
pectirns nações n1um tormentoso abysmo: eil-as 
sem defezas mari timas ou terrestres, sem po
derem sol ver os mais sagrados encargos, sem 
instrucçi.io, emfim, toda s niYeladas ,~ Turquia, 
ou abaixo ainda! 

Cá, estad istas egregios, meticulosos em pon
tos de honra, irri ta.veis cm seus preciosos sys
temas nervosos á mais leve discrepancia no 
concerto das honestidades correntes, regeita
ram pundonorosos uma proposta rcndosissima, 
ha tempo feita, para se explorar á lm, fran
camente, o que sempre se cul tivou desvelada
mente nas estufas ci os clubs protegidos, e em 
todas as praias. 

Oh! honestidade1 onde te aninhas ! 
Ora, nas barb inhas da auctoridade, e }JrOx.i

mo do Governo Cir il , para ter mais graça, 
existem pelo menos tres clubs) onde se joga 
habi tualmente e com in teira e segura impuni
dade. 

Mas, não é tudo, na Fei ra Franca consenti
ram-se as batotinhas das sortes, e agora, com 
inm1dito desplante, as ricas Academias dr. Bi
lhar 1 

E ainda lrn línguas vipcrinas que censuram 
este abençoado governo l 

Ingrata Patria. que tncs filhos tem ! 

Por absoluta falta de espaço, retirámos o 
IUAHO coxo. do que pedimos desculpa aos 
nossos leitores. 
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Eram tres gr il\os negros, luzidios, 
Bastante magros e bastante esguios, 
Por ll'; O terem á. farta verde alface, 
Ou, quem sabe, tah1 e1. porque os rallasse 
Algum desgosto forte, algum tormento. 
Vivia um em torvo isolamento, 
Os outros dois n'um intimo conchcgo1 

E nU:da perturbava tal soccgo . 
Mas certo dia foram apanhados, 
Vendidos, e depois .. . engaiolados. 

O grillo dedic:i\_'a á companheira 
Uma paix.fio vehemente e verdadeira. 
Logo de man'.1ã cedo começava 
N'uns requebros de amor, e toda lava) 
Toda paixão, a amada e boa esposa, 
Abeirando-se lepida e dengosa, 
Ül1via:lhe enle,,ada o trilia agndo . .. 
No emtanto o outro gri llo, sempre mudo, 
Scismava longas horas, embebido 
O vago olhar no azul indefinido! 
Corria até, alli na vizinhança, 
Que era ciume e séde de vingança, 
Desmedido rancor, animo duro, 
Que lhe ensombrava a vida e o fu turo. 
Mordia-l he lá dentro e n~w soffria 
Viver alli na mesma moradia 
Com um fe li 1. casal tão venturoso, 
E e\le sem fruir o mesmo goso. 
Chegou-lhe emfim uma arrelia forte 
Por este mundo, e maldizia a sorte, 
Mas isto com cuidado e em sigillo 1 

De, sendo tão philosopho, ser grillo. 

Ora ao clono ela estridula fami lia, 
Um pequenote, dava-lhe qui silia 
A extranha sisudez elo grillo . . . X, 
Chamando as.sim ao pensador infeliz. 
E a ver se distrahil-o conseguia, 
Espicaçava o pobre, que soffria 
H.orriveis provações, amargas dôres . . . 
Usou depois identicos rigores 
Com o casal d1honesta convivencia, 
E fel-o com tão barbara inclemencia, 
Que mal viviam já os desditosos, 
Relembrando o passado e os seus gosos ! 

Mas uma noite, em funebrc conseiho, 
Quando a lua no crystallino espelho 
A face luminosa reflectia, 
E distante, na escura penedia, 
A onda formidavel escumava .. . 
Durante a noite a trempe procm:ava 
O modo de fugir ao algoz cruento, 
Com gesto rude e rude sentimento. 

O GATO 

Deliberado foi que se comessem 
Uns aos outros, e como bem pudessem. 
Ancioso lance! tormentoso instante! 
Em que investiu o doce par amante, 
No começo da horrida carnagem) 
Sinistro abysmo aquelle ! atroz voragem ! 

Comido um pé ela femea, n 'um aceno, 
Mostrou que o não julgava tão pequeno. 
Era nmador cl1esthetica o bom p; rillo, 
Um pé pequeno, pé de fino estylo, 
Era o seu forte, e nunca até então 
Achára 11 a consorte esse condão. 
E, por seu turno, ella mansamente 
la roendo o esposo, querido e.nte, 
E achava-lhe sabor, mas . .. ind igesto, 
Pelo menos assim mostrava . . . em gesto. 
Depois! ... findou a luctn. começada . 
E do que fôra um par de grillos .. . nada! 
Nada restn.va já!. . tri ste destino! . . . 
Piou um mocho e repicou um sino 
No proprio momento cm ()m:, stisinho, 
Maldisse X o seu virnr mesquinho. 
E ficou mudo o triste solitario1 

Pensando em seu apresto íunerario ! 

Batia já o sol pelas alturas,· 
F. as estrel\as, luzes mal seguras, 
Deixavam pouco a pouco de Lril \ ar. 
Começava no campo o labutar . 
E elle ainda scismando que f:ver ! 
Até que resolveu tambem morrer : 
Suicidar-se ! . . . mas co.no fazei-o, 
Sem ter um alfinete ou um cutello, 
Um canivete ou uma guill1.otina !? 
Que dura sorte a sua e que motina! 
Então sorriu-lhe á ideia. de repellte, 

· Seguir o honrado exemplo precedent('; 
Só lhe faltava haver quem o tr incasse .. 
Se tivesse uma esposa que o amasse ! 
Muito pensou ainda, mas depois, 
Vendo que elle era uno e náo dois, 
Uma ideia se ntiu d1alto jaez : 
Comer-se elle a si propr io ... e assim fez. 

Trinavam melros d'entre a ramaria, 
Estava a prumo o sol do meio dia, 
Dormiam alquebrados da fadiga 
Os aldeões na herva resequida .. . 
E o aspecto da gaiola abandonada 
Pelos grillos de sorte amargurada, 
Tinha algum tanto de saudoso effiuvio, 
Como a arca de Noé, findo o diluvio. 

No proximo numero o mono
logo, do mesmo imctor 

AS MINHAS SOGRAS. 
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COffTOS 
A CONSELHEIRA-SUPRA 

A serie de vclha
cadas, que con

stituc o chamado 
convivio, origem do 

descalabro constante e pro
gressivo das nossas illu
sõcs e o facto sempre do• 
loroso de se trocar o otiro 
dos bons sentimentos pelo 
pechisbeque das pcrfidias 
alheias, frt.z cm com que, 
qnaudo se é bom, sem se ser 
tolo, ponhamos de parte a 
voz primcva da candura, 
corn que por ,•cntura viemos 
ao mundo, e pouco a pouco 
vamos afivelando ao rosto a 
mascara <la hypocri sia e so

brepondo ao coração a couraça do cgoismo 
A resultant e de tacs nrntaeõcs é nad a mai s nada 

menos do que o rico cyn ismo, q'trn por ahi campcia in
frcnc , e cujos ali<'c1·ccs s,io os mil e um factos quoti -

~!:~~o~, ;;1ii~l~~~~~~~ºJot~1:::~s1: ~::~1:~-~~voram os ingc-
Ha aunos que eu não via o bcll o cxcmplat de con

formado, que me suggcriu estas ph ilosophias catur
ras, despertando-me a rccordaç:1o d'um f acto. 

]:: s tá avelhentado, coitado! 
E um suj eito conhecido, que occupa não sei quan

tas chorumcntas si nccm·as na jangada 1rnblica, casado 
com urna. mulher muito mais nova do que el!c, eom
quauto já senhora de rotundidades tri11to11aes, vulgar
mente formosa. e pratica. t.r . ,... 

Sem os t"equintcs cumulativamente frivolos e 'dC$
llOne$tos, carn.cter ist icos, cm regra, da alta roda, que 
tanto a seduz, exerce, no emtanto, digrnimente a ca
ridade oflicial .. e joga nos clubs o asscmblóas das 1u·aias, 
quiçá 1ias de Lisboa, quautias que vão muito além do 
orçamento conj ugal. 

'l'udo lhe tolera o marido, que clla é incisiva nas 
opiniões e nos conceitos; soube domiual-o a. tempo; e 
para mais deu-lhe uma linda prole csperaucosa., sobre
tudo cm fcmeas. Que os varões, basta que 'sejam man
sos como o pne. 

Talvez r,;'morsos de pcccados velhos o fizessem as
sim macio As vezes até parece que a Providencia io
tcrvcm, cantcrisando vi lezas, alifts vulgares. 

Parece que cll e aban domíra cm tempos, como quem 
vac do caminho, uma misera mulher, de quem houvera 

~i':io~
11

~~~ ~
1
t:t1fc~ã:0~~

1i\f;~~:~1
,1C~~1~~c~•t~~e~~ n:ss g~~!~ 

tas: era simplesmente um jogador mais ou menos al
coolisado. 

Annos dcpoi!I, semi-morigcrado, simulando haver 
perdido antigos vícios, é que encontrou e se jungi u i 
prolifera mulher, que ora lhe aicda o gosto da vida. 

A rcprc>scntaçào,- como esta palavra. exprime a 
idéa. ! - a casa, os filhos, avolurnamm assustadora
mente as despczas, mgia descobrir uma compensação, 
ou muit.as, assim o aconsel hava o mais comcsinho bom 
senso. Poi cnt.ão qne o nosso homem contra.hiu amiza
de com um ministrn cl'cstado, fu ra-vidas como os que 
o são; como quem diz contrahi r ma.t.rimonio por incli
nação com miUionari a. velha.. 

E logo o.bello acompanhamento de commissão p:p·a 
ar1ui 1 commissão para acolá, a linda. passeata ao es-

trnn gciro corn subsidio do go,·erno, para pondcr oso s 
es tudos intcrn aciona.cs e outros. l,ºicaudo a. mulher e:~ 
a cuidar dos filhos. P ois então. 

Da pcrmutac:io de favores e reconhecimentos en
tre mini stro e beneficiado, rcsult.ou o est reitamento 
de rclacõcs. intimo a brern trecho, entre os do is ca
sacs, pois que o mini stro não era ccl ibatario. 

A principio encontros casuacs1 mu ito bem planea
dos, depois as vb;itas, ph rases tio captivantc interesse : 
- que lindo qu e é o seu menino. cara de talento, sac 
ao pae ! - Ora ! .E a. sua. gcutil mcuina, rcttafo vivo 
da m:lmã , não ha ueg:ll-o ! - F a,·o rcs . favores . 

Depois villcgia.turas coincid iudo nas mesmas esta
ções chies, por méro acaso, como certos improvi sos. 

E no inverno, cm Li sboa , o mini stro a. procurar o 
ami go cm casa, qua.ndo o sabia na. repartição, para 
negocios ui·gcutcs. 

Chego u a. coisa ao ponto de a piedosa esposa do 
então j{~ omnímodo f1mccio11 a.rio , muito a dentro de 
sua accommodaticia cousciencin., se confessar mais ciu
mosa. do conselheiro do que apropria. esposa d'cllc. 

Que o mi11i stro , n:i o desfazendo, era um perfeito 
homem, mas um desgra.ç·ado por sa.ia.s. 

E a conselh ei ra não era pouco ciumenta., nã.o ! 
Qua11 tas vezes, cm coloras surdas, impotentes, clla se 
abria com a :1miga1 01h revelações despeita.das. E a 
outra, ateando-lh e o fogo: que o r eprimisse, que o 
prendesse . qnc o seguisse, que o espionasse ! Não o 
deixar pôr pó cm ram o ,·crde1 que o trouxesse como 
o d'clla. sempre muito sujeitiuho. 

- Mas que q1wri a. '? que lhe havia de fa1.cr ? vol
Yia a conselh eira. Objcctava.-l hc com as ra.zõc.,; de es
ta.do a. clamarem por el le : os espinhos do alto cargo, 
conselhos com os coll egas, couforcucias com influentes 
pol íti cos, g randes questões a. resolver com os primatas 
da. finan \'ª e do comm crcio, depos itas clandes tinos ?e 
qu antiosas sommas no Banco Iuglcz .. . Como ba.vta 
clla de snbcr, se cm vez de tudo isso cllc dissipava o 
tempo o a vida, a. sua rica. vida, com outras, com amo
i·cs i!licitos ... só do pensai-o, cmmagrccia ! 

D'uma vez, u 'um rasgo magnanimo, a outra, a. con
solai-a: - q11 c soccgasse, clla, como verdadeira a.miga.1 

é que lhe zelaria. a. HdclidaJc do marido, havia de in
dagar, h'lvia. de saber; caso houvesse aJguma coisa. 
suspeita, correria a. prcvcnil -a. 

E á sahida, tscusaudo-se aos agra.<lecimcntos da 
conselheira: - qu e clla. bem sabia o que essas coisas 
c>ustam, por c>:pcri cncia propria ! De resto, d'clla. nin-

~~~~~d~~~c~n~a~~~1 ~~1f1~i::csti~~~i:itn{~\~ tvs:~:a?s~ 
para que SCl'1·ia.m as ami gas, senão para as occasiões ? 
F. dava-lhe dois bci_j os mu ito dcugosos, um cm cacfa 
face, com sord :;10 protcct.or e carinhoso. 

Da. jauclla. a conse lheira ,·iu-a ao longe dobrar a 
esquina., e quedou-se a. scisma.r que no fim de contas, 
n'cstcs tempos de egoismo e invej a. m:\.s acções e pco
res sentimentos, a amisade ainda. não era uma. pala
vra vã! 

N'essa mesma noit e, a des ,·clada amiga tirou in
culcas. ?'i'ão conseutiria nun ca que o conselheiro a 
atrnicoasse. Se o fi zesse, ai d'ellc, largava-l he :í perna. 
a. muihc1·, previa.mente industria.da1 e de tal guisa. que 
o consel heiro veria nma Lruxa. 

Servia-se varias vezes da. carruagem do ministro. 
Algumas vezes até, quando o marido tinha. trabalhos 
nocturnos, ou clla. muita pressa, o proprio consel heiro 
a acompanhava. P arece que fo i até n'um d'esscs acom
panhamentos, na estreiteza d'nm coupt, o inicio d'a
qucllcs amores. 

Ora, como se désse o caso do cocheiro ser um mn.
' riolã.o de marca., e estai· mais on menos nos segredos 

do amo, o graudc ca.so estava em saber fa.zcl-o dar t'l 
liugua.. 

Segundo o velho axioma, aliás falho de cscrup u
los, de qtIC o fim justifica os meios , não desdenhou a 
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impudica por meias palavras e meios olhares, de en
volta com piugnc csportula, fazer ante,·cr ao cocheiro 
que a sua corpulenta estatura não lhe desagradava de 
todo. D 'ahi a confissão de que o amo ia todos os dias 
lá para as bandas da Lapa, e se apeava á porta d'urn 
r ez-do-chão catita, onde se· dcmorava horas. 

Industriada pelo pacovio, em breve, rondada pre
viamente a casa, e conhecida a creada, estava a nossa 
hcroina de contrabando ao facto de tudo. 

Era a moradora mna judia de olhos negros, pes
tanudos, que viera para Li sboa com a mira de cnthe
sourar capitaes, com que captasse novamente um tou
r eiro, que, só envolta no mnnto auri-fulgeutc das li
bras, a acceitaria, para de novo a desprezar, d'ahi a 
mezes, gastos os ultimas reales. 

O ciume é fortil cm expedientes, e como á atrevida 
adultera conviesse um escandalo, por assim dizer pa
cato, e uma prova segura, abandonou a idóa de espe 
rar o ministro á entrada ou á sahida do coio amante
tico. N'nm tcmcrario arrojo, conseguiu da Cl'eadita da 
judia que se despedisse com o pretexto de ir á terra, 
mas deixando em seu logar uma amiga de confiança. 

Custou-lhe um tanto caro resolver a moça., mas as 
companhias que não d:io dividendos, dão miraculo
sos recursos aos directores1 que por sua vez são mãos 
largas com as protegidas ... Fatia do nosso compadre. 

O cert.o é que se inst.allou1 coir,o creada, a famosa 
amiga da esposa do ministro, exact.amcnte na manhã 
do dia cm que s. ex.ª se dignava jantar com a judia, 
a qual para festejar t.ão assignalada honra, raras ve
zes concedida, e ainda mais porque desejava ser bem 

~r::oditfg~:/
1

;~:n\~~h~~c ioj~cld~fr~~~e~
1;::~~r:: ~?; 

uma opipara refeição do Internacional. 
Ora a pseudo-crcada estava pela outra inteirada 

dos amores da judia com o barbeiro, e rescrvára para 
o jantar essa preciosa revelação ao conselheiro. Como 
se désse, porém, o caso df• elle ter ent.rado para o apo
sento ela judia e se demorasse, e o creado cuja con
nivencia, para mais, de nada lhe servia, quizesse atten
t.ar contra o pudor de suas roliças fórmas, ella, espo
rcada pelo ciume, bate á porta do quarto da ama, 
como se a suppozcsse só, e berra com toda a força 
dos seus pulmões : 

-Ai, minl1a senhora, que de f.odo me esqueceu. O 
barbeiro alli defronte, quando esta manhã sahiu cá de 
casa, dissc~me que não me esquecessi de recommen
dar á. senhora que, quando cá. ·viesse o lamecha do con
selheiro ... 

-Cala-t.e, ·mulher ! sibilou furiosa lá de dentro 
uma voz, que parecia estrangular-se. 

- ~~oi assim que elle disse1 que ha duas vagas, e 
0 

l~~;t! dacbr·e·-se a porta e apparecc desnorteado o 

;~~::
11

~~~
1

:da r~~~fi~~~~-~tc \ \~:p;1tr~.!~~b~ad~os/6r~ 
o ar conselheiroso, e exclama: 

- Saia immediatamcntc cl'esta casa1 eu sei pcrfei
f.ame11te que aquella senhora é incapaz de faltar aos 
seus deveres, alli onde a vê porta-se melhor do que 
muit.as casadas .. 

-Ah! tu provocas-me, resmungou entre dentcs1 

rubra de colera, aquclla que se julgava ao ab ri go de 
tão accrada offensa, vou dizer tudo a tua mulher ! 

-Cala-te, idiota,-segredou o conselheiro, relan• 
ceando os olhos para o aposento, onde a judia estre
buchava com um apparatoso ataque de nervos, lem
brado a tempo,- não vêsqt1cé indispensavel que aquclla 
rapariga ignore qttem és; queres depois ser vergo
nhosamente apontada por ella? 

-Pois bem, saio. mas has de sahir eommigo? 
- Com esse fato ? ! . . 
- Quando chegar a casa1 já o não levo1 e quero lá 

ver-te. 
Sal1iu, mQtteu~sc na primeira tipoia e foi a casa-da 

conselheira mudar de fato e desabafar, contar tudo 
que lhe conviuha. E com uma nobre dcdi<:açi'io, termi
nou a fulminadora arenga ,:ontra os mnridos dissolu
tos, invectivando a cousclhcira: 

-Eu bem lhe dizia, era t razei-o sujcitinho, como 
eu trago o men. E agora é tr:i,tar de o livrar d'aqnclla 
porca, que en já lhe dei uma ensaboadela .. 

ami!a,c~;~~~~~i~I~ ;~~g:l~~~idiss b~ij1s~se ::t.r~~!\~,~!~ 
murmura; - ai, minha snnta amiga, corno cu sondes
graçada, como o peso da perfidia d 'cllc me a1miquiln!.. . 
depois falta-me a sua energia, sinto que não poderei 
reagir. . . dizendo isto, a conselheira sen te uma ton
tura, as pernas fraqnejam-lhe e quasi ajoelha .. 

- Então, volve enojada a outra, tanta fraqueza! 
seja homem, não póde reagir, reajo cu. . 

-:-- Obrigada., obrigada! soluça a conselheira com
mov1da. 

:E:F:CL00-0 

O conselheiro declara. á· judia que a creada Cl' ::t. 
uma enviada dasuapropria esposa. A judia facilmente 
provou com o testemunho do crcado e d'outrns pes
soas eircumspcctas, que a invenção da suppostacreada 
era uma insidiosa mentira., que lhe irritúra honivel
mcnte o systema nervoso e a trazia doente. 

O nobre ministro acalmou-lhe os nervos com um 
precioso par de saph iras . .Muito dão as companliias 
que não dão dividendo .. 

E tudo segue no melhor dos mm;i.dos possivcis, a 
esposa conformada com promessas de reforma, t.iio fcr
teis em ministros, e a amiga, convencida de que tudo 
acabou com a judia. 

O cocheiro, desilludido, guarda as esportulns, e 
ainda ma.is o que sabe. E até o barbeiro lá es tá conti
nuo do ministerio da fazenda . . . 

THEATROS 
Das emprezas theatraes existentes é a do 

Gymnasio a mais pacata, a que menos explora 
o reclame, mas talvez por isso mesmo seja a 
mais séria, , e a mais digna do apreço publico. 

Raro é n'aquelle thei.ttro representar-se uma 
peça, cujo desempenho não seja harmonico e cor
recto, chegando mesmo a ser muita vez distin
cto. O Gymnasio possue um actor de primeira 
ordem em todos os generos, Joaquim d'Almei
da, cujo talento malleavel e fecundo basta para 
garantir a concorrencia do publico e arrancar 
os applausos mais refractarios. 

As alegrias do lar, agora em scena, vão além 
do titulo, são a alegria franca e expansiva de 
todos os espectadores. , 

Se a comedia não tem enredo, em compen
sação, desenvolve-se por entre uma serie de 
magnificas e ridentissimas situações, que ator· 
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nam susceptivel de ser vista com geral agrado 
e mesmo com enthusiasmo. 

Comquanto o · fundo moral seja nullo, ou, 
mais do que isso, talvez, contraproducente, e 
haja umas leves escabrosidades, certo é, po
rém, que não offende gravemente os bons cos
tumes, e encerra até urna. grande lição para 
os velhos devassos; a qual, porém, como ao da 
comedia, não dá. resultados. 

Isto de regeneração é uma historia! 
A humanidade progride na actividade espe

culativa, meramente material; no fôro intimo 
está., como sempre foi, desde que o mundo é 
mundo: supinamente egoista, tal qual o barão 
das Alegrias. 

O que póde faltar á peça em regenera
ção de costumes, sobra-lhe em graça esponta
nea, que o desempenho de todos os artistas 
mais faz realçar ainda. · 

Joaquim de Almeida, no 3. 0 acto, sobretudo, 
é inexcedivel; Telmo, Ignacio e Barbara á al
tura dos justificados fóros de artistas de fama; 
os demais in terpretes, mui tissimo bem. 

E' um espectaculo que recommendamos aos 
nossos leitores, na certeza firme de que não 
maldirão o conselho. 

Ns Alegrfas }lOis, que tristezas ha por ahi a 
cada passo. 

O Real Colyseu dá-nos actualmente tres actos 
cheios de boa e alegre musica; Os Frades Mos
tenses teem graça e o desempenho é superior ... 
ao preço das cadeiras : 500 réis. N'este parti
cular, podemos mesmo garantir que não se póde 
exigir mais; é, sem duvida, um espectaculo ba
rato. 

Salienta-se em voz o actor Christiano Tel
mo, que, com estudo e boa vontade, muito po
derá conseguir. 

O scenario é attrahente . . . chei ra a impor
tação temporaria) como o tal a que n'outro to
ga r alludimos. 

Passa-se agradavelmente uma noite no Co
lyseu da Rua da Palma, e os modestos artistas 
são dignos de toda a protecção do publico. 

Associação das Escolas Moveis 
pelo methodo JOÃO DE DEUS 

Todas as pessoas que queiram cumprir o de
ver civico de proteger esta associação, a mais 
utll e sympathica de quantas existem no Paiz , pó
dem !azel-o, enviando os seus donativos, por uma 
só vez ou mensalmente, para o digno tllesourei ro, 
largo do Terreiro do Trigo, 20, 1.' 

,) _,C":\_~ 

' ~ 
D'antes quebrar que torcer 
E' uma brava divisa dos bons tempos do 

Portugal antigo, que já. não está em uso . . . 
Hoje é vulgar exactamente o contrario, e 

aponta-se como animal exotico e irrisorio todo 
aquelle que prefere morrer pobre e honrado a 
rico sem vergonha. 

Esses taes, não querem ler o sabio proverbio, 
que o sublime João de Deus tão nitidamente 
traduziu: 

«Antes a pobreza honrada 
Do que a riqueza roubada.» 

Depois, como os exemplos abundam n'uma 
impunidade revoltante) como, ainda em cima, 
os grandes trunfos das operações bem combi
uadas falam de papo e expectoram artificial
mente conselhos e bravatas mais artificiaes, 
se isso é possível, salpicando-nos nas horas 
vagas com a lama que as patas de seus fogosos 
cavallos, - ou mansos, é conforme,-nos atiram 
á. cara, fiando-se mais na rigeza do pulso e na 
molleza indigena do que na sua consciencia, 
que essa é branca como carvão ... ahi temos 
nós uma derrocada imminente e inevitavel. 

Hoje torce~se, mas não se quebra, pelo me~ 
nos em politica, que no commercio abundam 
quebras . . . á imagem e similhança das taes 
operações bem combinadas. 

Cada um governa-se, eis o santo e a sanha 
dos lusos hodiernos. 

Vae d'ahi o governo, que para ser digno deve 
espelhar a nação, faz exactamente o mesmo. 

E, seguindo tambem o espiri to da epocha, 
torce-se, retorce.se e contorce-se . .. mas não 
quebra! 

Que o Destino o allivie na hora extrema com 
alguma coi::.a retorcida ! .. . 

Pois tudo isto vPm a talho de foice para di~ 
zer-lhes, meus amados leitores, que, por cá, 
quebra-se, mas não se torce. 

Bravatas ! direis vós de pé atraz, pondo os 
olhos lastimosos n'essa bella sociedade, que por 
ah i intriga, calumnía, mexerica, se afemina, e 
ás duas por tres transforma tudo isto n 'uma. 
pifia Feira Franca, que terá muito de roleta,. 
de alcouce e de Rilhafolles, mas muito pouco· 
de brio, de honra e de trabalho digno. 

Ha quem diga. que os povos teem os gover
nos que merecem; sendo assim, mais valera. 
não ter governo, e não ser povo ! 
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Das Farpas, esse excepcional monumento de 
critica, devido á pcnna de dois elos mais gi
gantcos luminares das Jettras patrias : Eça de 
Queiroz e Hamalho Ortigão, recortamos a que 
segue. 

Reportamo-nos á. l. ª edi çJo. 
Ministerio - um gru1JO casual de indi

viduas, que in trigaram para estar alli. 

~ 
Continuamos a publicar com prazer, e agra

decemos, as referencias de mais alguns ama
veis co llegas: 

Co1111ne1•cio de ••~ nn fit•l, -(<Ô Gato.- R.c
ccbcmos o n." 1 (l'cstc semanario que ,·cm de se Jlll
bli cm· ua ca pit al. E' um jornal critico e apresenta-se 
bclln.mcn tc redigido.» 

.Jo1·11all d e 1:•n1·cdc8. -C< O Gato.-'l'cmos 

~~~~~;:1~a05c\fs~/:f/~1\~~n~:11:~~fi~fd~u~o~~:Ji~!1p~,b1i!! 
cm L ,sboa..» 

~101•11nl de ltci;uen;;@l',il. - ·(<O Gato.- Re
eebcni ?s . ~ste magnifico. jor~1al h~11~1oristico, qne lia. 
}louco nnc1ou a sua publicaçao Cll1 L1 sbo:i. Apresenta
ª? ~·eplclo de ·i:en;e, :1.rrauhaudo li ge iramente todos os 
ridieuloe que chegam ao seu con hcci 111 euto, sem nun ca 
ferir . Muitas prosperidades ... e que Deus o livre dos 
cães!» 

l·~c ho dn !leh'n.-«O Gato - E' o titulo de 
um semaJJar i? de crit,icn. alegre qne começou n publi
car-Si' .cm Lisboa, excclle11temc11te red igido e uitida
me11te nnpresso. Agrndccemos a visita do prezndo col
lcga1 a que111 desejamos uma longa \·ida de prospcri
<\:u.lcs.)1 

O .Do1·1Hll d e Cnn •1u1hcdt•.- «O Gato.
R.eccbcnios este semana.rio alegre e l1umoristico, que 
apparcccu ultimamente em L isboa. E ' se u director lit
t crrt r io o Hiso Amargo, e director-gereutc, o R h;o Do
ce. Com tiio agradaveis e ri sonhos directorcs, uão pôde 
deixar de ser agradaYel aos leitores» 

A t;i , i;i sn,•.;.ií o P o1~11ln 1•.-«Reecbemos, ele 
Li sboa, O Gato. jornal h11moris1ico. cscripto com bas-

:i:1~~Ja~:~;~·litf~·,~~:~c8n~~1~0~~;:ti~~~l:;nnovo collcgn, e 

A Dcl'ezn.-«lfoccbunos e muito ngradcccmos 
o 1 ° n. 0 do O Gato , pnblicneilO de critica humoristi
ca1 que ini ciou a sua publi cn;·,1o cm Li ~boa. Este nu
mero vem exccllcntcmc11tc p1'.cpanl(]o para sati sfazer 
:'ts prom<'ssns do period ico e ús nsp iraçõcs dos assi
g11antes.» 

1~0J111n de l<'eilguei1•1uit. - 1,Comeeou no do-

Õi~l:t~~ f~:~~1~:::i~º'af~;,~di:1~º~;.ifii:~Yr;i~~ºej?~~~~ 
p endente. Pelo numero, .gne temos presen te. Ycmos 
que insere nrtigos cheios de t·ci-re, e apr<'sentando-se 
muito bem redigido. O seu cnsto de assignaturn por 
tri'mestrc ó ele 200 réis e nmncro an.Jso 20 réis Agra
decendo o exemplar recebido, eles<'jamos longa. vida 
ao nOYO coll cga )) 

O Hi~ l t·i cl o (Sctnba l).-«O Gnto.- Hcccbemos 
o n.º 1 e tlllnbcm já rcccbo11oa o n" 2 d'cstn pnblica
(·ão senrn.1rn! de cri tica ligeira, e ele rnnito agrnú:wcl 
feitura. E ' critica picante e não peuctrn11 tc.-obra. de 
gato, que anan l1a e uão morde. Vida !ouga d<.'sej:nnos 
~\o bichauo1 e que o jnneiro mio entre com cllc. J>Or
quc, então, - quem lhe St1}>porta1·á os miaus ! E ste 

Gato liticr:nio tem a. snrt rcdac<'ão e rtdministraeão 
na. rna. Anrca.. 1,19. 2.0• j{1 íptasi 1lroximo aos tc lha llos 
de Li sboa. e assig1rn-s<' por 2,:00 réis cada trimestre.» 

Jo1·11 a ! d<· 11:o~!llõlo,-«O Gato.-~ahiu l1 n dias 
em L isboa este scmn11nrio de nitica lig<'irn., e que ó 
no seu gcncro u111 do;; u11·lhores epie temos lido. Y f•m 
d1 eio ele 1:cnc e n~rnela a lodos. 1\ão faca , no cmta11-
to, o illustre collcga muito 1'spiri to com' as (·oi sas po
li!icas, J)Orque a lei da imprc11~a. (o collcga. Lcm sn Le) 
é m1 1a rede de nrrast.ar ... Os nossos agrndecimcn toS' 
pela sua. vi sita.), 

A , ·oz d e E s h ·cu,oz.- «Ti,·cmos hoje o pra
zer da dsita de um no,·o collcga que Yê a luz ela pu
blicidade cm L isboa- O Ga t o. E ' um semanari o ale· 
gre, de critica. ligeira, bem redigido e artisticamen te 
tratado. F elic itamos a emprcza e desej amos que o col
lcga tenha lon~a vida. Agrndeecmos a. visita que rc· 
co11 h<'cidos rctr1buimos.» 

Co1•1·cio de Ct•in.- «Rccebcmos a vi sita 11'csta 
redac~ão do 1.0 n. 0 do O Gato, scrn nn:nio al egre de 
cr itica ligeira. E' na verdade um jornal int eressan te, 
o qnal vê a luz da publicidade cm Lisboa1 rnn. Anrca, 
1491 2.º." 
· O Po,·o Es1utzt•sHh•11 1ii t• ,- «O Gnto.-Yisi-

1ou-nos o n.0 1 d'este 0cm redigido scmaunrio alegre 
ele critica ligeira, que c-omccou a pnLliear .sc em Lis. 
boa. A sua apresentação no Í:a mpo das letras é boa 1 e 
por esse motIYo lhe damos as boas vindas, desejando· 
lhe prospera. viela.» 

,Jo1·un i Snloio.- «O Gato.-Yisitou-nos estr. 
interessante semimario de. critica ligeira, orgão do 
bom scuso. Bcl!amentc redigido, com muita grncn. e 
di stincção, rncr\'C? sem duvida o lougo e prospcrÓ fo
tnro que lhe deseJnmos.), 

A i<'h1r do 'l'n nu•g n.- (< O Gato.-E ' um se· 
mnJJario alegre, de crit ica. ligeira, qu e eomecou a ))11-

blicar no di~ 6, cm Li sboa.. Orgão do bom Senso, im
pnrcial e independente, tem como director \ittern rio
Hiso.Amargo e como dit·eetor-gcren tc Riso-Doce. Aprc· 
senta-se bem redigido. de critica. fina. e1ue se ll' sem 
eufado. E' impresso cm oito pagi nas. e traz umn capa 
de annuncios. Preço por trim('strc. 2DO réis. Agrade
cemos a. visi ta e desejamos longa vida ao 11osso eol
lcga n 

,;o,·nnl de Sn111n 1•eu1.- 0 Gato.-E' est.eo 
titulo d'um novo scrnnnario de critica. que se pui>lien. 
cm Lisboa.. Os numcros primeiros, que temos à vista 
são in teressantissimoa, contcn<lo artigos c-heios de 
n•11:e. Como o galo se propõe arranhar um Jaze,- EMI· 
911c. podelllOS garantir que· tcn\ por mnito tempo :rs 
Je1;tiulws do publico, n. avaliar JJe!o agrado <'om rpie 
Chte recebeu as suas primcirns manadit,ltas. Agrnde
C<'lllOS a. visita do l.,id1m10. Assigna.se 11a nm Aurca, 
l •l!J, 2. 0 • L isboa.» 

O Jlllhll'O • de 01 11:io.-«O Gat<'.-E' o titulo 
cl'urn acmnnnrio aleg1:e _de critica l)geirn, que cOl?H'~Ou 
n. ,·cr a lm: da. puhlicul:tclc ein L isboa, HO w~md!i 11 10 
domi ugo, e do qna! rcccbc111os os dois pri1rciro~ nu · 
meros. Agradecendo a visitn. que vnmos retribuil', de· 
sejnmos ao no\'o collcga. existcucin. longa e prospc rn.)) 

O lh••'H linilo,- 0 Gato.-Com este tilu lo CO· 
mcçou a. J>UÜ!icar se cm L isboa uni U'n. auario akgre 
de cl'ihca ligeira.1 orgão do bom scnf:o. im})tircia l e i11-
c!cpcudente. Que O Ga1 o ltnha dnradoma ,·ida» 

, · i1un1·t.•nso.-•O Gato.-'l 'crnos pr<'scnte este 
scmnuario ulrgre de criti<'a ligeira. qu e nc:ibn de yer 
n luz da publicidnúc na cnpital. O no,·o coll<'gn apre
sc utn-se dist i11ctamc11t c ll a vida.jornnlistil':i, e. como 
é proprio (la sua 1·:1<· a, briurn com tudo aqnillo que 
lhe desperta a. att c11Ção, most rand o. ccmt udo, que ú 
nrmndo de garras. Ao 110\'0 coll cga mil felicidnde a, e 
nccrdcnros gostosamente ií JJe1mnta. » ---1'c!Jc4fl r!llr§.rNJ, - o~~ i •;;°;: T 
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